Como os EUA destruíram o Partido dos Panteras Negras e continua a perseguir os seus antigos membros
Por John Bowman

O veterano Pantera Negra, John Bowman, chamado a comparecer perante um grande júri em São Francisco, encontra-se neste momento na prisão com outros quatro antigos membros do PPN (ver “Antigos membros dos Panteras Negras presos em São Francisco: os Panteras são ainda tratados como a maior ameaça à segurança interna da nação” em Out. 26 Bay View em http://www.sfbayview.com/102605/veteransjailed102605.shtml). Esta declaração for gravada por Claude Marks, fundador e director do Freedom Archives, 522 Valencia St. São Francisco CA 94110, que pode ser contactado através de (415) 863-9977, claude@freedomarchives.org ou www.freedomarchives.org.

Parece-me claro que o governo federal tentou destruir o Partido dos Panteras Negras e conseguiu-o, e tentou destruir-me enquanto membro do Partido dos Panteras Negras. Usaram a mentira, usaram falsa informação e também tiveram participação em manifestas agressões à vida das pessoas.
Fui agredido, e outras duas pessoas foram também agredidas, atingidas a tiro e presas em Los Angeles. Fui preso durante seis anos por agressão com tentativa de homicídio de agentes policiais, quando de facto foi a polícia que começou a agressão – sendo que posteriormente as acusações foram retiradas. Parece-me claro, nesse sentido, que isto foi um ataque para nos destruir, e eu sobrevivi. E em 2003, tornou-se claro para mim que eles queriam continuar a sua campanha para me destruir ao indo-me visitar, acusando-me e querendo falar comigo sobre coisas que se passaram em 1971.

De 1968 a 1973, fui falsamente detido, houve tentativas de assassinato, andei de tribunal em tribunal, sofri a brutalidade policial e torturas – devido à minha associação com essa organização chamada o Partido dos Panteras Negras para a Auto-Defesa. Como me faz isso sentir em 2005? Sinto que é algo que nunca vai terminar, que o meu compromisso se encontra novamente desafiado pelo governo dos Estados Unidos.
Por causa do compromisso que eu fiz em 1967, continuo a ser perseguido e punido devido a essa compromisso e por acreditar no programa em 10 pontos do Partido dos Panteras Negras, implementando alguns dos seus pontos em alguns programas sociais com colegas meus. Estou, assim, bastante preocupado. Estou furioso. Não acho justo, não acho que deva ser algo que deve passar despercebido e não acho que o governo não deve ser responsabilizado devido a esta constante assédio. 

As mesmas pessoas que me tentaram matar em 1973, são as mesmas pessoas que se encontram hoje, em 2005, a tentar destruir-me. Digo-o num sentido literal. Quero com isso dizer que existem pessoas do Departamento de Policia de São Francisco que participaram no assédio, na tortura e no meu interrogatório em 1973. E tenho de ter contacto mais umas vez com essas mesmas pessoas, tenho de ser presente a tribunal diante deles, sendo-me feitas as mesmas perguntas que me fizeram quando me interrogaram e torturaram.

Tenho de ser confrontado com essas pessoas, e nenhuma dessas pessoas foi alguma vez posta em tribunal. Nenhuma dessas pessoas foi alguma vez acusada do que quer que fosse. Nenhuma dessas pessoas foi alguma vez questionada sobre isso. Penso então que, se tiverem de pôr-me em tribunal, eles terão de ser levados a tribunal e ser interrogados sobre o seu comportamento em relação a John Bowman, Harold Taylor e Ruben Scott e a dezenas de outras pessoas de Nova Orleões em 1973.

Se tiver que ser então presente perante um grande júri e interrogado em segredo, não se encontrando mais ninguém senão os júris, o John Bowman, um procurador dos EUA e um procurador estadual – não haverá advogado para mim. Porque não pode haver um órgão de discussão público onde algumas perguntas fossem colocadas ao departamento de policia de São Francisco sobre o seu comportamento em 1973, que está na base deste grande júri de agora. O que estou a pedir apenas é alguma justiça.

O que faz o John Bowman palpitar? Bem, uma das coisas que me faz palpitar é o facto de ter dois filhos. Tenho 28 sobrinhos e sobrinhas de quem cuido bastante. Sou uma pessoa que pensa que cada pessoa por ensinar alguém e que cada pessoa tem a obrigação de dar algo à comunidade na qual habita. Aprendia esse conceito e princípio através dos meus pais. Aprendi-o crescendo no que agora é chamado de Western Addition, mas que anteriormente era chamado de bairro de Fillmore de São Francisco, onde eu ia à escola e onde fui criado.  
Levou alguma até que percebesse quem era. De facto, tinha desistido da escola secundária. Havia um programa na comunidade chamado Programa Corpo de Jovens do Bairro, e havia um conselheiro que me deu alguns livros, a autobiografia de Malcolm X e o livro de James Baldwin “Vai dizê-lo na montanha.” Li os livros o que me entusiasmou bastante. E depois ouvi falar de Huey P. Newton e do Partido dos Panteras Negras. Comecei então a ter consciência social quando tinha 17 anos de idade.
Que sou eu hoje? Tenho 57 anos e ainda sinto que tenho de dar o meu contributo à minha comunidade e à minha família. É o que tento fazer diariamente. Uma das coisas que consegui fazer foi o de compreender os programas que davam algo às pessoas, e uma das coisas que me atraiu para o Partido dos Panteras Negras foi o seu programa e plataforma em 10 pontos, que falava de questões relacionadas com a habitação, educação e emprego, falava de questões sobre justiça social e de justiça dentro do sistema criminal de justiça.

 E na minha comunidade, no bairro de Fillmore, havia bastante injustiça social, existiam imensos negócios que não contribuíam em nada, existiam habitações delapidadas e os senhorios estavam ausentes e tudo isso punha-me sob pressão. Senti que era tempo de fazer algo para além de só falar sobre isso. Foi quando decidi prestar atenção ao programa em 10 pontos do Partido dos Panteras Negras. Juntei-me assim à sua organização e comecei a trabalhar nos seus programas – os programas de pequeno almoço, de recolha de provisões médicas, o programa para a existência de uma clínica e programas dentro dos projectos de habitação, de trabalho com inquilinos e famílias, de organização de greves de renda. Foi esse tipo de coisas que me formou e moldou para que contribuísse para a comunidade.
O Partido dos Panteras Negras educava as pessoas para algumas das realidades, algumas das realidades criminais do sistema que as governava. Nas comunidades locais e a nível nacional, o Partido dos Panteras Negras estava, através do seu jornal, a educar as pessoas sobre aquilo que estava mal relativamente à estrutura e às políticas sobre a habitação, sobre o que estava mal sobre o sistema prisional e sobre o sistema de justiça criminal. E as pessoas começaram a prestar atenção ao Partido dos Panteras Negras, e começaram a apoiá-lo.
O ambiente era bastante opressivo. O Esquadrão Tac, que foi criado por Joseph Alioto (antigo presidente da câmara de São Francisco), tinha a função de perturbar o nosso funcionamento. E éramos identificados se estivéssemos a conduzir ou simplesmente a caminhar. Éramos detidos e faziam-nos deitarmo-nos nas ruas. Tínhamos metralhadoras AR-15 apontadas a nós. Foi então que tomei primeiramente contacto com as arma automática AR-15, quando o Esquadrão Tac me apontava a arma à cara ou a outros membros do partido.
Onde quer que fossemos, eles viriam e perturbavam. Batiam às nossas portas. Onde sentavam-se fora das nossas casas esperando que voltássemos a casa. E quando chegávamos, antes de entrarmos, revistavam-nos. Tornou-se então claro para mim que não era apenas este programa de serviço social que eles atacavam, atacavam-me como pessoa devido às minhas crenças.

Foi então que comecei a sentir que a minha vida estava em perigo, a todo o momento. Porque onde quer que fosse, tinha de me confrontar com a polícia. Assédio organizado era aquilo que percebemos que estava a ser feito contra nós. E como meio para nos protegermos, tínhamos de sair em grupos de três ou quatro, mesmo que fosse para vender jornais ou para ir a reuniões da comunidade ou para as organizar.

Tornou-se claro que as coisas tinham mudado e que o Partido dos Panteras Negras era o foco de um ataque organizado contra a sua liderança a nível nacional. Em Chicago ou em Nova Iorque, em São Diego ou em Los Angeles, pessoas morriam, pessoas eram assassinadas nos seus carros. O próprio Fred Hampton, que era membro e líder em Chicago, foi assassinado, tal como Mark Clark. E pessoas eram assassinadas e detidas às dezenas em Nova Iorque.
Tornou-se então claro para nós aqui em São Francisco que algo parecido se ia passar connosco. O que eventualmente aconteceu, tendo sido feita uma rusga ao nosso escritório em Fillmore Street. E dispararam gás lacrimogéneo para o nosso escritório. Não mataram ninguém, mas destruíram material avaliado em milhares de dólares, comida e material médico. E simultaneamente fizeram rusgas a diferentes casas onde as pessoas moravam.

Tornou-se então claro para nós que isto era o que se iria passar. Iríamos ser violentamente atacados e iriam atirar em nós injustamente e pôr-nos na cadeia. Sabíamos que era a polícia local, mas não sabíamos na altura que era coordenada pelo FBI, pela CIA e pelo governo dos Estados Unidos. Não tínhamos, então, ideia do que iríamos fazer em relação a isso.

O Partido dos Panteras Negras construiu alianças com as pessoas que eram contra a guerra no Vietname, que eram contra a morte de pessoas em El Salvador, Honduras e Guatemala, com pessoas que eram contra o apartheid na África do Sul, pessoas que se encontravam na universidade e que queriam protestar contra a guerra e contra a exploração das pessoas de cor um pouco por todo o mundo. O Partido dos Panteras Negras chegou mesmo a ir ao ponto de comunicar com outros governos – o governo vietnamita, o governo norte-coreano, o governo do CNA, a organização da qual Nelson Mandela fazia parte chamava-se Congresso Nacional Africano.

Todos tínhamos algo em comum: todos estávamos a ser oprimidos. E havia uma urgência em parar a guerra e a necessidade de parar a opressão e a exploração das pessoas. E o Partido dos Panteras Negras tinha uma parte importante na voz deste movimento um pouco por todo o mundo. Foi por isso que o Partido dos Panteras Negras teve de suportar o peso de todos os assassinatos e prisões dos seus membros, porque éramos uma organização bastante local.

As pessoas abraçaram o Partido dos Panteras Negras, e foi por isso que o governo federal criou um programa chamado Cointelpro. E foi por isso que foi feita uma audição por um comité do Senado e as pessoas admitiram que J. Edgar Hoover orquestrou e criou uma histeria e uma matança em massa, devido às nossas relações com pessoas um pouco por todo o mundo. Eldridge Cleaver, Don Cox, Kathleen Cleaver e outros membros da organização que se exilaram viajaram por todo o globo internacionalmente e disseram às pessoas o que este governo estava a fazer, dando-lhe provas documentais, tal como Malcolm X quando foi a África – falou com as pessoas por todo o continente africano sobre este governo e o tratamento que dava às pessoas. Bem, os Panteras Negras fizeram o mesmo.

Os opositores do partido nunca falavam das relações entre as pessoas um pouco por todo o mundo e sobre o Partido dos Panteras Negras. Têm apenas uma imagem dos Panteras Negras como criminosos. É, por isso, importante que as pessoas tenham uma visão mais alargada quando falam hoje em dia do Decreto Patriótico e da Segurança Interna e de que forma nos afecta hoje em dia, cidadão comuns. Penso que sou uma vítima do Decreto Patriótico. Todos nos tornaremos vítimas do programa da Cointelpro.

De facto, foi o Partido dos Panteras Negras que me permitiu crescer enquanto homem e enquanto pessoa, porque me ensinou princípios, me ensinou integridade. E encontro-me a fazer isto – já nem sei há quanto anos – 35, 40 anos. E continuo a dar este exemplo ao meu filho, que tem 19 anos, e à minha filha que tem 26.
Sou um activista da comunidade. Sou promotor de programas sociais. Não me considero hoje um membro do Partido dos Panteras Negras. Mas considero-me alguém que aprendeu dos princípios, os básicos, e da ideologia do Partido dos Panteras Negras, que pretendia reformar e revolucionar o sistema social para que não só os negros, como todas as pessoas, pudessem tirar benefício disso.
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